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"Propriedade da Empreza da «ALMA POPULAR» | 

T. -- Editor -— Mário d Oliveira da Silva Briosa 7 /)' | 

À Verdade e a Mentira 
E   

| 

E | 

A mim nuncame assus- aturada campanha para 
toua Verdade. A Verdade que se estabeleça na terra | 

) 
acolho-a sempre com ale- o reino da Verdade, | 
gria, com prazer, com inti-| . Já outro padre espanhol 
ma satistação. muito célebre. o -piedoso 

Paravo meu espírito, » padre Juan de Torres, di- 
Verdade é sempré benéli- zia no seu famoso livro 
ca— e é sempre digna de Filosofia moral de príncipes: | 
aplausos, tambem-— venha, 
de onde vier, proclame-a| 
quem a proclamar. 

E o mesmo deve suce- seguem, para que nos palá- 
der a todos os homens de cias se não oiça a boa músi-| 
honra, a todos os homens ea, mas apenas os cantos ou 

alignos, a todos os.homens' 9s encantos da falsidade». 

justos. Só os hipócritas, só | j 
os-traficantes; só oscrimi- * Realmente," a Verdade 
nosos, só os aventureiros sempre teve inimigos. 
“sem escrúpulos têm medo: Mas já alguma vez tivo: 

à Verdade. ; faram os mistificadores? 

A Verdade é inseparável tAlguma' vez venceram 

da Justica. 'aqueles que fundam todos 

E sem Justica “e sem OS seus actos na Mentira é 

Verdade, não hã no maun-| que da Mentira só vivem? 
do nada que seja belo. Não. Nunca venceram 

rande, duradoiro, hon: nem triunfaram. 
É E CA Verdade é como o Sol. 
    

      

  

   
adentro de um |Ze8. nuvens escuras. nu- Verdade, e 

de tormenta, cerra- desvairado terror à Verda- vens ( a 

de, é vão, efémero e preju- dos nevoeiros;altas colu- 

dicial. "mas de fumo espesso: Mas 
vo NA mim nunca nie assus-| essas nuvéns passam e O 
tou a Verdade. Na Verda- Sol volta a, resplandecer 
ds procuro edificar todos de novo como mesmo bri- 

os meus actos. Dentro da lho deslumbrante, com «a 

“ Verdade procuro defender mesma luz inalterável. 
as minhas ideias. Com a, Os que são pela Verda- 
Verdade e dentro -da-Ver- | de e vivem dentro das eter- 
dade desejo viver — por- nas normas da Justiça 

“que só a Verdade triunta triuntam sempre. =. 
“o Bepre, em'tódas as litas > Os que são pela: Mentira 

> da Vida. 

  

e vivem dentro das eféme- 

E a Mentira? “Quem tas normas damistificação 

aproveita) com “Mentira? são sempre vencidos: : 

> Quem éique pode: edificar! * Tem tazão o, famoso e 
“sôbre a Mentira qualquer piedoso padre Juana de 
«edifício sólido, estável e| Porres-quando;no seu li- 
duradoiro? adm t 

= Sugeriu-me estas afir-| príncipes que só com à 
smações um ilustre padre Verdade podem viver e 

spanho! que na imprensa Vencer. x 

ide Madrid tem, feito unia (7) 

   

   

    

“27 Ribeiro de Carvalho. 
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ROS NOSSOS assinantes 2 D; Ercília Pinto 
     

    
   

   

Por lapso, não noticiâmos | 

'“zom maior oportunidade a| 
passagem, no 3» e último amo!; Prevenimos os nossi 

“do Magistério Primário, em timados assinantes de Ma- 
Coimbra, da sr.* D. Ercilia marrosa e Bustos, que teem 

5 Pinto, nossa muito distinta /as suas assinaturas'e ' 

"s«olaboradóra. 20; de que estão enc 
Apresentamos-lhe os nos-|dos da sua cobrança naquelas 

sos cumprimentos de para- | freguesias, respectivamente, 

“* bens, desejaniio que as pro-|os nossos amigos, srs. E : 

  

   

  

    

» vas do Exame de Estado que do Trindade e Albano Tava-, 
“em breve deve prestar decor- res, da Silva, esperando de 

' Ê E t E ú 

ram, como é de crêr, com o todos o bom acolhimento dos 

- mais feliz resultado. » recibos. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

«A Verdade tem um exér- alguns acontecimentos, dignos de | 

reito de inimigos, que a per-| registo, ocorridos nas suas ter-| rigir um palavrão à uma só pes- 

|pecto-e com excelente cotabor 

ivro admirável, diziãos. 

ú Deus-me-livre das suas? 

N.º 431 

se 

Jornal republicano, Ji- 

terário e noticioso, 
“ defensor dós inje- 
Tésses do concelho 
d'Oliveira do Bair-. 
ro e da região bair- 
Sis fadina i=t= 

  

         
CSUNDADORES E' DIRECTORES | 

Manuel dos Santos Pato | 

Tiago 4. Ribeiro açao 

Redacção, Administração e Tipografia 

—— OLIVEIRA DO BAIRRO 

êsite número foi visado pela Comissão 
de Censura. 

| E o PR 
| 

Expediente 
  

“Pedimos aos nossos assinantes | do se escreve pelas paredes com reito de repelir a ofensa, casti- 

a fineza de nos avisarem, num UM lápis, um pedaço de carvão gando o grosseirão como Se es- 
j é ou um bico de canivete. sa ofensa lhe fôsse dirigida pes- 

simples postal, sempre que mu- | por vezes esta literatura acom- |soalmente. 
dem, de residência, a fim de não |panha-se de ilustrações, primiti-' Se assim se fizesse, em pouco 
sofrerem interrução na, remessa vas, é cérto, mas eloquientes. Há | tempo ficavam as paredes lim- 
do onsse jornal. quem escreva e desenhe; mas pas, 

, | quem não sabe escrever desenha 
e ã só. 

F Isto é lastimoso, evidentemen-| 
te. Constitúi mesmo uma das 
mais tristes provas da falta de) Dom restaurante: 
cultura duma parte do povo. Um inglês janta em compa- 

elá se pensou em que, se di- nhia de sua mulher. Ao chegar 
o assado, esta cái fulminada por 

soa é insultar um único indiví- uma apoplexia. O marido, sem 
duo, pintar obscenidades publi- |se alterar, agita a campainha. 
|camente é insultar toda a gente? Chega o creado e êle ordena: 
rPeis-isto é verdade. E por ser, . — Leve a senhora e traga ba- 
|verdade, toda à gente tem o di- tatas. 

REMATE CÓMICO 

Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que nos participem 

ras. 
Relógios de bolso, parede e 

"despertadores, estojos para brin- 

| des, ete., etc. vendem-se na Re- 

| tojoaria Neves. 

| 
| 
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Pela Imprensa 
      
  

  

«O LIBERAL» o. 
Recebemos o primeiro múme- 

imo dêste jornal, que em Lisboa 
'vê u lume da publicidade, sob a! 
ER A Salquei-| Foi fornecida aos jornais, rio Pessoa :—A notícia do Temps 
Ls a ai RARE aÃ nodia 12 do corrente, a se- dizendo constar que, em Lon- 

: És “| Ânglo-Alemãs, o Delegado Ale- 
“O Conselho de Ministros, reii- | mão (Ribbentrop) teria conside- 

Nota oficiosa.—- Uma carta de Pai- 
va Conceiro. — Outras notas. 

   
         

  

   
ção. : | 

Desejamos-lhe vida longa enido em S, Bento, continuou O irado, com os ingleses, a conces- 
desatogada, exame das questões de, politica | são; à Alemanha, de um manda- 

as e colonial e de alguns to sôbre as colónias portugue- 
é mm | problemas de administração pú-|sas, foi desmentida pelo nosso 

pec É si blica santana ps aquelas. Govêrno. Foi desmentida, mas é 

; | Por fim, o Conselho tomo | exacta, Conforme se conhece pe- 
: conhecimento de uma carta diri- 15 fact ficiad 

ida pelo.sr, Paiva Couceiro ao prácio; tinHeiado; tambem, pe- pElda Delarórs yu los jornais, de o sr. Caeiro da 
capitão Mário Pessoa sôbre boa- Mm fa tens tido. ; desd 
'tos relativos a Angola e à políti- | ana fanA HÃO; desde, jogo, em 

e CONTA-SE. -- | ca do Govê ) [Paris uma conferência com o 
DECO. ca do Govêrno, com autorização | residente do Conselho Laval 

pá plo o frisa e enasttia de o destinatário a mostrar às = exuicia eTÃO eo o 
pião ; » pessoas que entendesse dela de- RO : 

na: cidade de. Burgos, UM viam tomar conhecimento. Desta ples repetição de outros casos 
carrasco: mal humorado, que res! autorização resultou a divulgação análogos anteriores. Pois a Ingla- 
mungava sempre, ao passar, pof go documento e a especulação | terra já nos atraiçoou, nessa ma- 
qualquer grupo de garotos : |política que: com! à matéria do | teria, duas vezes, modernamen- 

— Deus; os; livre: das;minhas | mesmo se fez. te. Uma em 1808, à qual foi à 

      

  
unhas... ; O -Govêrno-ponderou.a idade | Mão o rei D. Carlos com o mar- 

o Mas, certo dia, um garoto re- | 45 sionatário da carta, os servi: (JUÊs de-Soveral; e outra; em 
pomtom: [ços préstados à Pátria, precisa- | 1913, em que chegou a publicar- 
—.E a-você Deus o.livre das 

runhas do meu pais: : 
| «OQ carrasco ficou intrigado-e 
'foi preguntar ao pequeno : 

— Anda cá. Porque é que tu 
dizes que Deus me livre das 
unhas do teu pai? 

— E porque mé diz você que 

possivel excitação que por êsse! EM Angola, de Afonso Costa. 

motivo os referidos boatos” leva- | Sobreveio a Grande Guerra, que 
riam a6 seu espírito. Mas não | Nos salvou. À dita Inglaterra, no 
pode deixar de repudiar às fal-| momento, está de cócoras dian- 
sas, injuriosas e baixas acusações te da Alemanha, disposta a con- 
que lhe assaca' em matéria em | ceder-lhe, mais ou menos, o que 
que a noção das responsabilida- ela exija. E a Alemanha tem sem- 

Eu na des e a dedicação patriótica dos | pre ambicionado o Sul de Ango- 
E ORAquo uu ret O carrasco... membros do Govêrno são pelo | la; o qual se encontra, portanto, 

O carina tom Ser lie IS tão grandes como as dos em perigo grave; 20 que; é que 
: a |maiores. Mais como protesto do |O govêrno do dr. Salazar;tem 

queno com foro ar de tristeza. que como penalidade, o Conse- prevenido — antes e agora — pa- 
E só ds disse: = maio lho resolveu proibir ao sr. Paiva Ta: obviar a essas circunstâncias 
Rr A OUR E Couceiro a residência em territó- perigosas? Tem orçamentos equi- 

e * v=lrio nacional durante o prazo de |librados (?) e nada mais, E, pro- das unhas do teu pai não se li= ccjv méses. vávelmente, está tambem; de có- 
vra ninguem. "* Não estando ainda completa-| oras, por sua parte, diante da 

mente averiguada a responsabili. | Inglaterra, invocando. a aliança, 
dade do capitão Mário Pessoa e | para demovê-la. da intenção de 
do' dr. Augusto Pais, na divul- favorecer o afilhado germânico, 
gação do documento, contiriua com grossa fatia do compadre 
O inquérito para aplicação das português. Bem se compreende 
sanções que couberem». que, por si só, êste processo, 

H valém de pouço aprumado, será 
'ineficaz acaso — como se viu em 
1898 e em 1913, Alguma eficá- 

veia poderia ter se, atrás disso, 
estivesse, nos devidos termos — 
a ocupação económica — a oeu- 
pação pela colonização e a ocu- 

mente na colónia de Angola, ea |S8/0 decreto de «Porta Aberta» 

  MAU COSTUME 

O português sente irresistivel 
“PÉ queda” pela literatura mu- 

ral = verbera, com toda a razão, 
um nosso colega. o “4 

1 Rara é aparedeconde se não) f 
possa ler a mais variada série de | E" facultada à Imprensa 
inscrições. Desde -o comentário | cópia da referida carta: 
político até ao simples palavrão |: 
isolado, a dar largas à necessi- 
dade de ser grosseiro e reles, tu-   «Sato Amaro de Oeiras, Ju- 

nho, 23-1935. — Meu querido Má-  
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Quadras Singelas 
a 

  

    

“E's pobrezinho... Que importa 

Se vives vida de amor? 

Dinheiro não é a porta 

Da f'licidade maior. 

Alguns corações estão 

Na mesma razão das rosas, 

Que depois de ser cortadas 

Não tornam a ser viçosas. 

“Invoco os saúidosos tempos 

Da passada mocidade. 

Todo o mundo eu trocaria 

Por voltar âquela idade. 

Quatro letras tem sómente 

Isso a que chamam «amor». 

Pois a-pesar-de pequeno 

Tem infinito valor. 

As flôr's, por mais lindas, murcham, 

Como elas, o amor tambem. 

A regra tem excepção : 

Nunca murcha o <amor de mai». 

Sangalhos, 9— 9985. 
COSTA NEVES. 

ALMA POPULAR 

| Custas de recuções Fiscais | 

sr. Carlos! 

| Ferreira de Pinho, zeloso chefe | 

da Repartição de Finanças dêste | 

concelho, teve a gentileza de nos 

oferecer o seu valioso livro Cus-| 

tas nos processos de execuções | 

fiscais nos-termos do desreto-lei| 
n.º 24.882, de 9 de Janeiro de | 

| Q nosso amigo, 
  

11985. | 
Este livro contém toda a le- 

| gislação aplicável àquele ramo | 

rde serviço e tabela-de redução 

'às 3/4 partes, etc., sendo muiio 

lútil a todos os funcionários de| 

| finanças, execuções fiscais, advo-, 

'gados e contribuintes. O seu 

| preço é de 6800. 

| A edição, da 

imões Lopes, rua 

[123 — Porto, é esmeradíssima e 

lhonra-as oficinas onde foi com- 

port e impressa. 
A Carlos de Pinho damos os 

'parabens pelo seu livro é agra-| 

|decemos a oferta. 

| 

  

Passe a pista pelos nossos -anungios. 
E' impossivel que não haja algum que 

lhe interesse. 
  

Federação dos Vinicu 

dida, o semanário viti-vinícola 

boards di Vinho, pelo director da Fee- | duzido seja na máxima quan- 

ada Dai pai dos ig na do Con-| tidade possível de vinho bom, 

» tro-e-Sul-de Portugal, sr. En- 

genheiro- Agrónomo Albano Ho-, 

mem de Melo: 

já se começou a cuidar no 

” fabrico do vinto. Porque, 

não se podendo seleccionar 

desde já os vinhos de quali- 

'dade, os vinhos nobres, fa- 

'briquem-se pelo menos vi- 

nhos sãos, que nos dêem ga- 
rantia de estabilidade. 

| De resto, como a colheita 

futura é escassa, que talvez 

não dê o suficiente para o 

consumo, convem que o pro: 

tores do Centro e Sul 
de Portugal 

Resumo da entrevista conce- 

A Federação não abando- 

nará aos azares da sorte os 

ique produzirem apenas vi- 

'nho de queima, por insufi- 

tciência de recursos, mas O 

«A Federaçã i ação vai entrar que a deve preocupar espe- 
'numa né é Eai 

uma nova fase de trabalho, cjalmente é o vinho bom, o 

potendenco especialmente a vinho de copo 

melhoras o fabrico do vinho, , ã Para isto se conseguir, vai 
|pois 3 i - a : z 
e ed mese un repre- a Federação, de combinação 

s , ponto de vista com o Ministério da Agricul- 

  

| Bendito o braço potente e, 

férreo do cavador que se re-| 

elina, decidido e estóico, nu-| 

ma batalha sem tréguas, sô») 

  
bre a vastidão das campinas 

  

pação pela população, indígena | na manhã de 10 do corrente 

e branca, militarmente organiza-| devia eclodir um movimento | Portentoso, 

das. Mas nada disto O Govêrno revolucionário em que toma 

tem feito, contentando-se, crimi-| riam parte individuos 

mosamente, com fiscalidades e fi- antigos 

manças. Quando é bem sabido | demitidos das velhas vevolu 

que o perigo actual é perigo ções e elementos das chama- . 

alguns com ser- | que se agita, galhardo e no- 

à actual sttuação poli- | Dre, sóbre o dorso das sea- 
permanente, susceptível de pre- das direitas, 

visão há muito tempo. Mas êsse | viços 

perigo ameaça agora tornar-se | tica 

agudo, e é na nossa lança, e só| processos políticos do nacio- 

na nossa lança — como dizia o | nal-sindicalismo já dissolvi 

Tegítimo governante D. João I—|do. 

que pode espetar-se a nossa es-| 

perança. Organização” 

de armas e municiamentos, 

gias dezenas de aviões € postos, se passára e sem se ter nota 

a colonização intensa Rei ae a menor alteração da or-| 

com gente da Metrópole, açorea- dem pública. 

nos da América, galegos, etc. É HT 

Este é que é o taminho, é sem prisões de elementos milita 

demora, mesmo que se desegui- | Fes é Civis. 

librem orçamentos. O Govêrno, 

comtudo, não o seguirá natural- 

mente, entre outros motivos, | 

porque não tem no seu lugar os |€ guerra Mendes Norton. 

simbolos da virilidade. E põe-nos “LissorTa: 

em risco de perder Angola, pela. 

certa. Com fórmulas diplomáti- 

cas ou sem elas. Pela minha hu- 

milde parte, está-me a parecer 

que, Se vejo isso, talvez me não, 

sustenha na paz.Hão de pagar, 

as suas graves culpas de incom- | 38 

petência e fraqueza, Os gover- 

nantes actuais. 

Com as direitas não me en- 

  

  

ne 6 

maça mamae oem 

— Sociedade — 

    

ser montadas. Mas talvez ainda 

“que seja pelas esquerdas — que, abraçar. 

ma hora do perigo, pode ser que 

se resolvam a ser portugueses 

primeiro que tudo. Digo. estas 

“palavras, porque à minha con-| 

fiança no Exército Português é, Dias e D. Ana Mendes. 

“jnfelizmente, muito limitada. O| 

“Exército é responsável. B, se/para 

mconsentisse que o Govêrno dei-| 

xasse passar Angola à soberanias | 

alheias, seja qual fôr o formulá- 

rio da hipocrisia diplomática, o 

  

Lisboa. 

Fermentelos. 

Exército faria figura de sendei- | — Da Costa Nova regressou à É 

ro — creio que, históricamente, Sever do Vouga a família do sr.| merciante da mossa praça, 

não pode haver dúvidas a tal | dr. Daniel d'Almeida. 

respeito. Como a êsse Exército | 

mão pertenço, 

de mim, conforme posso. Mas O nosso 

de verdade nas afirmações que deita 

cito, desejei ter/êsse desabafo Jar 

com “o meu querido Mário Pes- 

soa, 1 
Um abraço. — (a) Henrique de 

Paiva Gouceiror. 

E eh do nosso colega" «O jorna 

Diz uma nota oficiosa que, de Estarreja». 

natura. 

partidos, militares | 

e simpatizantes com os | tas onde o fog 

Todos os factos—acrescen- 

“imediata ta a referida nota-se desen- 

da 2.º linha indígena — depósito rolaram sem que o público 

vá-| tivesse conhecimento do que 

Foram efectuadas algumas 

| i a 

Serial chefes da revolta, |e8SA preciosa constelação de 

segundo os jornais, OB 8rs. 

Rolão Preto e capitão de mar 

  

x 

Acompanhado de sua esposa, 

esteve nesta vila, onde veio de 

tendo, porque só servem para | visita, O nosso amigo, sr. tenen- 

te Manuel Dias de Vasconcelos, 

haja gente de combate—mesmo à quem tivemos o prazer de 

— Vimos aqui tambem o nos- 

so amigo, sr. dr. António de 

Vasconcelos Dias e as sr.“ D. 

Maria Joana de Vasconcelos 

Retiraram na segunda-ieira 

Deu-nos o prazer da sua 

visita o nosso amigo, sr. dr. An- 

tónio Pinto, distinto médico em 

— A passar uns dias com Sua 

limito-me-a tratar | família, encontra-se em Perrães 
estimado assinante e 

parecendo-me que existem bases | amigo, SF. Manuel Joaquim Ro- 

zeloso empregado do um furto de 1.000 libras; pe- 

im "Zoológico em Lisboa. lo que seguiu para Aveiro e; 

[Agradecemos a sua visita, bem 

em quem tenho a o pagamento da sua assi- 

— Visitou-nos tambem o sr. 

Carlos Alberto da-Costa, dire- 

lresseguidas, donde há-de ar-, 

, rancar, ao fim dum esfórço | 

bárbaro e feroz,| 

. essas pérolas preciosissimas 

dos | dos grãos de milhoT | 

Bendito o braço rude e va-| 

- lente do lavrador que é o| 

guerreiro indomável e bravo 

  

o do Sol'assen- 

ta brutal e devastador, por- 

que dessa defensiva aguerri-, 

'da e porfiada, sem um desa-| 

tento e sem um queixume, | 

que o lavrador opõe à vio 

lência apavorante da canicu- 

ta, há-de resultar, prodigio-| 

“|samente, o pão das bocas 

que têm fome! 

Bendito seja o lavrador, 

'que sua sangue a arrancar 

ao seio escaldante da terra, 

que o Sol atinge cruamente, 

  

estrelas, que são sorrisos e 

rosas, que são, no fim, os 

grãos do pão amado! 

Ao longo dessas infindáveis 

campinas que se queimam 

sb o calor sufocante do Sol| 

a prumo, como é majestosa e 

grandemente nobre a figura 

rude e selvática do lavrador 

| que se contorce desesperada- 

mente a batalhar por que 

não falte o pão da boca dos 

que vão gargalhar descuida-| 

dos para a frescura das praias 

da no- leito areento dos ria- 

chos à hora em que o Sol 

queima, fere e mata ! 

Manuel Teixeira. | 

re — O — e 

A pedido das autoridades 

de Lourenço Marques, foi 

preso nesta vila, no dia 13 

do corrente, Arménio Perei- 

ra dos Santos, filho do co- 

sr. Manuel dos Santos Bara- 

lha.. | 

“O Arménio, que regressou 

de Africa-em Maio último, é 

acusado de ali ter praticado 

dali para Lisboa, acompa- 

    ou banhar a fronte afoguea- |, 

O roubo de 1.000 libras 9 

    
nhado por dois agentes. 

Como: o caso está entregue. 

à polícia, não tardarã a des- 

vendar-se o mistério das li- 

| bras, quetanto tem dado que 

falar. 
  

pp 
cem Ç 

| sra — 

| p moral, uma v: à : 

| hO NOSSO. na fiteuliura do E nfe o montar doze núcleos de 
E a pais vinico- assistência técnica, chefiados 

(Ja como Portugal, que dispõe por técnicos instruídos, que 
sad ao ia a ad prestirão os seus serviços e 

, em, sob o ponto Ée | conselhos e espalharão folhas 
vistaeconômico, envolve uma ge divulgação de conheci 

A | gaçã o E 

pasa: genre, porque Me-|msntos úteis, Conta com O 

se ARG menor € O apoio utilissimo da Impren- 

o A isto acresce Que, 'sa da Província para levar a 

O abrico do vinho, não todos es recantos a assistên- 
dá garantias para a sua con: cia escrit Ê ça nua serita: 
servação e, por causa dessa 

instabilidade, há sempre da Como estímulo, anuncia 

parte dos vinicultores, ER o Federação vai instituir 

mo os que têm dinheiro para prémios pecuniários de 1 con- 

poderem esperar, à frésas [1> quinhentos e duzentos e 

da sua venda, logo de diam COiquenta escuAnE, alêm de 

da, Isto provoca logo um menções honrosas, para os 

desequitibrio: no mercado é | pequenos produtores, os que 

nos preços, |produzam menos de 10 pipas, 
permitindo que: E 

o comércio se encha de vinho | 48º 6 PASRREV OSHO OE” 'so «O Melhor Vinho», cujas 
por baixo preço e dando-lhe p Sã 

assim a possibilidade de con- ARES SOR je ERP RIMAURS 

tinuar na baixa, porque nro pela ares da Mederação, 
tem urgência nas suas fatu- Os trabalhos dos núcleos 

ras compras. 
mente, os preços conseguem 

subir. 
Para remediar éste mal são 

de adoptar as adegas coope-. 

pottros que vão ser construi- | eni 1 

as e em breve serão uma MN 

realidade, Mas engranto elas | mas 6 Meninos 

ainda não estão em labora-| QUE fregientem o Liceu, ou 

ção devem empregar-se to-| qualquer outro estabelecimento 

dos es meios para melhorar de ensino, aceitam-se em casa 

o fabrico do vinho, criando respeitável, para serem tratados 

novos processos onde os não |como família. Informa-se nesta 

haja, aperfeiçoando-os onde Redacção. 

igarão a funcionar no dia 26 
do corrente». 

    

  

    Seade e 

? 

Lavradores! Acabaram-se.os poços fun- 

dos! + 
Onde não chega uma bomba, chega sem- 

cpre o Extractor Pinhão, máquina sim-» 
“ples e interessante que arranca desde 8 a 40 

mil litros de água por hora. Não tem buchas, 

nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 

| agarrada a um. cadeado de arame. Maravi- 

“Jhosa inveneão do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 

de Figueiró dos Vinhos. 

Ver para crer! 

  

Representante nos concelhos de: Vagos, Ilhavo, 

Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 
ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio $ 
“"QUCA — VAGOS 8 

COCOCSCOC COS CO COCO 

Logo, dificil. [de assistência técnica come- ed gue 

Po



  Em Tu 
Nova Riqueza Bidrológica 

Mais afirmações de ilustres catedráticos e distintos cli- 

nicos do Porto, sôbre-a acção terapêutica 
das AGUAS DE GRICIHÕES 

Dr. Amândio Tavares —| Dr. Campos Monteiro — 
Distinto Professor da Fa- Distinto clínico, literato e 

culdade de Medicina do | Director do magazine «Ci- 
Porto: | vilizaçeo» : 

«Pelo uso pessoal que da água de, «Sôbre os reconhecidos efeitos auti- 

Grichões tenho feito, por indicação do | tóxicos das águas de Grichões devo 

meu assistente dr. António Salvador, | narzar o caso de uma rapariga porta- 

pude verificar a sua notável acção | dora de uma sintopatologia pulmonar 
diurética e estimulante do apetite, | congestiva, escarrando sangue à mais 

além da influência exercida em leves | leve exposição «o frio (as simples 
sinais de insuficiência hepática». práticas de higiene diárias), hemorra- 

  

Dr. Alvaro Pimenta-—Clí- | e anorexia 
mico distinto é Director do Depois de uma semana de águas de 

Hospital Joaquim Urbano: Grichões constatei o desaparecimento 
«Usa as ágias de Grichões con fre- gradual dos seus pequenos mas difu- 

quência nas enfermarias do Hospital [8 fotos congestizos; ape de es 
e tenho constatado exercerem uma no-| peraluia, dejorna de Apollo, acima 
tável acção nas perturbações digesti- | RiaRE ue irao auteae e eta ão 
vas, Acho-as excelentes, com paladar o E dando à 
muito agradável. iz eu próprio uso das águas de 

Considero-as um bom adjuvante pa-| Grichoesiapós uma géipe de convales- 

| gias acompanhadas de curva jermica 

ra o tratamento de afecções pulmona- 
res e estado de fraqueza». 

Dr. Amilcar de Sousa — 
Distinto clínico e literato: 

«Sou vegetariano e notei que o men 
estomogo não functonáva bem, 

Experimentei a água de Grichoes e 

verifiquei que me regularizava por 
completo a digestão. 

Açho-a de grande vantagem para o 

aparelho digestivo e o facto de não 
terem alcalinidade torna-as oinda mais 
interessantes, porquanto a alcalini- 

cença demorada que me deixou uma 
imapetencia rebelde. 

Comecet a usar a água de Grichões 

|-(meio litro por dia) e reconheci dias 

| passados o regresso do apetite, sensa- 
ção de bem-estar e desanuviamento 

| cerebral que atribuo ao seu grande 

| poder anti-tóxico». 

| Dr. Raul Gonçalves — 
| E Rigs 
Nustre Director Clínico do 
Dispensário do Porto para 
Crianças Pobres: 

«Sei que uma pessoa de minha fa- 

ALMA POPULAR 

| Colmeias Móveis (f 
' Mudança d'abelhas de core, 
tiços para as mesmas, uten- 

'silios para apicultura, cera, 
'moldada e mel puro centri-| 
'tugado. 
| - Para se certificarem, agra-. 

3 

Fibro-Cimento LUSALITE 
Materia) fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir é indicado: 

  
p 

  

jdece uma visita aos seus ( Para telhados e quais - 
| Apiários em Bustos | Em chapas onduladas. ( tras RS o 

| Herculano da Silva. | É 
7 ( Para. tabiques, tétos, lambeis, 

| | Em chapas lisas. e outras variadíssimas apli- 

  

E O 
( cações. 

Adonto R. d'Almeida Ribeiro ) ( Para toda a espécie de caria- 
ADVOGADO | Em tubos...,.... (lizações, com diametros-desde 

Com escritório em frente dos| 
50 a 400 mim. 

Paços do Concelho e junto à 
[Farmácia Barros, aceita procu-| 
rações e encarrega-se da co-| 
brança de dividas. 

Consultas— Quartas-feiras, das 
13 às 4 da tarde; aos domingos, | 

idas 10 à 1 da tarde. | 

Voy 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens só- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

| | Abecassis (Irmãos), Buzaglos & €.“ 

Agência d'0 Primeiro de Janeiro, OLIVEIRA DO BAIRRO 

RELOJOARIA NEVES 

o-se todos os esclarecimentos 

      

  

Fr 

  

  é ê ê : 8 8 é É E 6 
t 

dede dissolve os. glóbulos vermelhos mília que sofre de uma artero esclo- 

do sangue, O que hão sucede com a rose, as tem usado com relativo êxito. 

água de Grichões. | Vou principiar a colocá-las no Dis. 
Acho que têm utilidade como adju- pensário, convencido de que obterei 

Haiataria Paris 

vantes no tratamento de doenças pul. 
monares, porque dispõem o doente a 
alimentar-se melhor, o que codcorre 

A para a'sua defeza», 

Constata-se, pelas afirm 

«Que as AGUAS DE GRICHÕES, 
çôam o funcionamento dos orgãos de 

A água de Grichões podeser usada às 

Entregas ao demicilio em Lisboa —     

numerosas cartas recebidas de vários pontos do País 

sequentemdnie, estomago, figado, rins e intestinos. E em estado de prostra- 
ção e adinamia, nota-se o reaparecimento de energia e boa disposição». 

Séde da Soc. Grichões, R, Alegria, 719 Depositários no Sul Silva Leal, La 

Telef. 1356 — Ent. ao domicilio — Porto 

2/7953, Vendem: Farm, Estácio; Abel Pereira da Fonseaa (todas as filiais); 
Andrades, L.a, Av, Elias Garcia, 118 e sucursais, 

Oliveira do Bairro — António Simões Barata. 

| Bons resultados 

ações precedentes e pelas 

pelas suas muitas qualidades, aperfei- 
defeza, melhorando o estado geral, con- 

refeições e fóra delas. E” agradabilissima! 

R, Fanqueiros, 65 — Telef. 2 6363 
Vale & Dias, R. Salitre, 42, E. Telef,   

x 
  

  

Por Fermentelos 
15-9-1935 

Já por diversas vezes temos 
chamado a atenção do sr. En- 
gerheiro-Chefe dos serviços hi- 
mraulicos para o abuso que se 
«comete contintamente, na ques- 
tão da pesca, na nossa Pateira, 
muito em especial agora. No 
que respeita a multas, é um lou- 
war a Deus, pois castigam-se uns 
e perdôam-se outros, quando 
4odos são réus do mesmo crime, 
como agora se verificou com o 
sr. Augusto Brigeiro de Carva- 
Sho, que pescava sem licença, e 
um grupo que efectuava uma 
uséca». 

E' tempo de pôr côbro a tudo 
isto, deixando pescar à vontade 
mou fazendo cumprir os regula- 
mentos e metendo na ordem os 
prevaricadores, 

— Encontra-se gravemente 
doente, em casa do nosso amigo 
Jaime Reis, uma sobrinha da es- 
posa dêste e filha do industrial 
de Arrancada, st. Manuel T. 
Corga, a quem desejamos rápi-' 
das melhoras. E' seu médico as- 
sistente o sr. dr. Roque Ferrei-, 
Ta. 

— Ultimamente tem frequen-, 
tado a. nossa Pateira grande, 
quantidade de caçadores ingle-. 
“ses, que praticam - êste' despor-. 
io. 

| 
| 

e mam o 

Uma terra sem im- 

prensa é semelhante| 

sa um COrpO Sem VOZ. | 

Julião Quintinha. 

| Desastre de piação 

Quando na noite de 14 do 
corrente se dirigia para o Sil- 
veiro, montado em bicicleta, jun- 

|só por milagre escaparam, ao 
chegar à Gândara do Correia 
foi atropelado por um automó- 
vel, que vinha em sentido con- 
itrário e fóra de mão, José Bar- 
»queiro, o--«Zéquinhar, de 20 
anos, do Repolão. 

O automóvel pôs-se em fuga, 
sem que pudésse ser reconheci- 
do, enquanro o sinistrado foi 
conduzido ao Hospital de Ague- 
da em estado grave. 

  

Quando é que os srs. automo-. 
bilistas se resolvem a ter mais 
respeito pela vida dos seus se-| 
-melhantes ? 

  

o esses 

Chamamos a, atenção 
“dos nossos leitores para-a 
4º página. onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos. 

  

Falecimento 

Faleceu, a semana passada, 
nesta vila, o sr. Joaquim de Al- 
meida Barros, mais conhecido 
pelo «Grilo Velho», de 75 anos 
de idade. Vitimou-o um ataque 

| cerebral, a cujos estragos não| 
pôde resistir, apesar da sua com- 
pleição robusta, de'que tanto se 
orgulhava. 

Morreu o Grilo Velho, que 
era quási um tipo popular da 
nossa terra, e nós jámais ouvire- 
mos as suas estridentes garga- 
lhadas! q 

Paz à sua alma e pêzames aos 
doridos. 

| lamente com outros rapazes, que 

Lolégio Externato de Gia 
Antônio Berne Cardoso | 

| Elegância e bom acabamento é a| 
divisa desta casa. — À sua obra 

é o seu verdadeiro reclâmo. | 
| OLIVEIRA DO BAIRRO 

| 

| 
| 
| 
| 

| 
Jontinúa êste Colégio a garantir a profi- 

cuidade do seu ensino, com o bom êxito nos 
exames liceais. 

Eº esta a sua maior recomendação. 
No próximo ano lectivo vai tambem ini- 

ciar um curso de habilitação até 06.º ano do 
Conservatório de Música. 

Há educação religiosa dirigida por um “ 
sacerdote. 

  

  

  

| "UMA CASA é aido, que per-| 
|teucia a Maria Joana dos San-| 
tos (Tanoca), no Sobreiro de; 
Bustos, E , 
| Quem pretender, falar a Al- essgnesesose eseess 

bano Tavares da Silva -- BUS- Ê 
EA | 

gar e SED D6 06 6€ 26626336, 2€ 2636 6 26 6626 2636 
| Letra desaparecida | 

Manuel d'Oliveira. co- 
imerciante, da Rua Nova, 
ido Troviscal, tendo-lhe de- 
'sapareecido uma: letra de 
500 escudos, retirada por | 
jum filho de 4 anos, pede a | 
quem a achasse o favor de 

ja entregar. 
Bavyliss, Diana, Ghase, Dany e Fadag 

| Acessórios para todas as marcas. 

| Grafonolas é discos «Odeon» 
e »Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

Pedir condições à Direcção 

Ceres 

    

—— oe 

  

  

    
  

(estado, por preços relativamente. 
baixos, tanto para costureira co-| 
imo para: alfaiate, etc. Fazem-se , 
| reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondêneia como pes- 
soalmente, a , 

ii ori 

Consultai a 

| 

| 
| OLIVEIRA DO BAIRRO 
| | DEDISTILAÇÃO D'AQUAR- 

RENO N IICIC IC IC ICI IC IC IC II 
| Quem pretender, dirija-se a 
esta redacção. | 

à madeira, uma dorna, tres pager intábmiica corrente na. Curía (quando da a ii é i 
MAçeE Sa QU | chegada dos corredores), uma' ptendareníruma torpi- 

jum cartão de identidade, carta d i RF 
de «chauúfieur» e licença de uso/ É uel da mae po 

ao próprio interessam, pede-se, | 

o Máquinas de costura Pfaff, 
H o fadada | Barros, no restaurante em fren-. a) i Daniel. da Silva Oliveira tea Estação dé Avsira, Gira! as melhores. Confrontem/ quali- 

Companhia Ciclista de Portugal 

'DENTE, uma coluna. Vende-se 

“Quem achou? TONEIS , ' E 

- pretender comprar qualquer o icenda e SO Tu Lino lha, vm'esmagador, um sin- 

e porte de arma de defeza: 'Oliveira do Bairro. 

a quem os achasse, o favor de, 

OIÃ |ca-se quem o fizer, ou indicar dade e condições. A! venda na 

Máquina NA SUA FILIAL DE 

em completo estado de nova, 

Ne 
Máquinas -de Costura = Um Dolécito dr-tugihea E | DESAPARECEU no dia 6 do f e 

"quina de costura, usada, em bora | cho e mais utensílios de ade- 

Como são documentos que só | 

(os entregar a Manuel: José de | 

(Pode ser procurado na Farmácia Central) quem, OS tem, Relojoaria Neves. ,



ago 

E ra RAS Dead! Dt 3 

ANTÔNIO: DE FRE 
Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe-| 

ITAS, 

  

| quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas | 

bica e tudo o que diz respeito! “Alma Popular, "para sepuleros. 
Ha sempre pias para cosmha, 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

ALMA POPULAR . 

| Elisio Sueena | SEIONEIEII IDE SO 20 262626 DK I€ Kate 
— E — 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se dé todos ós 
| serviços na comarca de Anadia 
'onde dão consultas ás segundas 
€ quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o -Chiadinho. 
  

  

  

Assinaturas 
  

| 

PRODUTOS PARA VINHOS | 
A Farmácia Central. de OJA, tem em de-, 

“pósito grande quantidade de produtos para trata-. 

mentos de vinhos, que vende aos melhores preços do | 

mercado, fazendo-descontos vantajosos aos revende- RERKRNE E 

  

dores. 
“Comprar todos êstes' produtos tia) FARMÁ 

Por eno — Pagamento adiantado 

Portugal. à 7850 
Possessões port. e Espanha 149800 
Outros países . 20800 

Número avulso, 850 

Anúncios e comunicados 

Cada linha" 20.04 24 SM 
Repetições, . 1. sw $60 

Permanentes, contrato especial. 

desconta! 

  
  

CIA | 
E CENTRAL, de Oiã, é ter a certeza de ganhar di-| Antônio Luis Pisco 
“pheiro. marreiro 

| E 

q 

Para es srs, assinantes, 10 ojo de | 

* 
x 
x 
x 
x 
BR 
x 
x 

x 

Fábrica Cerâmica á x 
GUERRA & CRUZ, ho.” 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

“o
 

TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), 
estilo romano, é TIJOLOS de todas as quali- 

a - dades 

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 
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Prevenção 
RNNEKEEKKEKA KKK 

Na Alfaiataria Modêlo, de Manuel Teófilo Pato, 
executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier 

|| Fregueses! Público em geral!! À arte de vestir não é 
exclusivo da cidade, Se quizerdes ser bem servidos, visi- 
las a oficina de 
1 

| 
Previne todos os lavradores 

: do concelho de Oliveira do Bair- 
  

   | TANGLE 
Dn di 

   
Protegei as vossas arvores aplic 

“migas e outros insectos trepadores. 

A cautelai a vossa saude usando êstein-| - EA 

"somparavel insecticida, liquido ou em pó, contra as mos-| NPR a 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul-| E speed sad 

“gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 

sas. 
Usai o PULVERIZADOR. TANCLEFOOT, o mais ba-| 

rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

RENNES SEIS IO SeICIRIEIE IR Sesc se ses se 

; já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual il 

| sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr-| 

[ra-por almude tanto compra co- | 
-mo.troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
é OLIVEIRA DO BAIRRO 
ando 

mpe-| 

  

  

  

  

  

RNENERKENNAS RENA 

Farmácia Central 
OIA' 

  

Formisida «AIRUC» 
O maior destruidor das formigas. 

boa, Rua Francisco Sanches — 2:000 frascos. 

  

“Massa Fosfórica AIRUG (Pulminante) 
Para a“ destruição dos ratos e ratazanas. 

» Encomenda feita pelo Sr. José: Nunes Coelho, de Lis- 

Encomenda feita pelo Sr. José Nunes Coelho, 
de Lisboa — 500" frascos. 

Por-estas- vendas se prova que êstes artigos 

são talvez os melhores do mercado, para a com- 

pleta destruição das formigas e dos ratos. 

Descontos vantajosos aos revendedores 

E 
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ro para que não vendam as suas 

"SE ICIESCIM DESC ICIE CIO 3O 2 36IC SLIDE IEICIEI IEIE | meiro o consularem, pois paga 

FOOT 

— de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for. MM KIA |. 

| 
  

f 

  

Manuel Teófilo Pato 
FEITEIRA — Oliveira do Bairro 

RI BEI MODA 38 D6 DG RED 36 DR DE DSL DO DE IE IE MEI 

[SANTOS DELGADO 

- Tratado Geral de Agricultura 
  

  
  

Cada número de 92 páginas: 2850 

K3iblioteca Agricola .. 

Rua de S. Bento; 279:1.º — LISBOA 

a 

Obra muito útil à todos os lavradores, agricultores, enge- 
mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

  

  

a |) 
| e: Trabalhos ae 
E rr Mipográficos 5 

| egE TODOS 08 GÉNEROS E 
Do ad ERRA aca e + ia 

| a Carimbos de borracha e 

tm | Pote 
| = Executam-se na a 

te! TIP. POPULAR 

| se EM ae 

    

e Oliveira do Bairro 
pd 
dPruPpIso 

ANTÓNIO VIGENTE 
| Médico 

EK, 

  

  

Consultas em Bustos, ás terças 
'e sextas-feiras, das 10 ás 12 
(horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. * 

BROROXONXSHON 

Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 

| Tipografia da ALMA POPU- 

LAR. ; 

EXRONXOXOXOLXEX 
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Solicitador encartado 

E
X
E
O
X
D
R
O
D
 

XX OLIVEIRA DO BAIRRO 

Lourenço de Almeida 

    
ATENÇÃO! 
  

(Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos de 
que, sempre que precisem-de confrontar preços 
ou-da sua visita aos seus estabelecimentos o or- 
denem por umssimples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as. afamadas 
prensas: Ducher, os: magnificos. esmaltes da 
Minehim e os aperfeiçoados vidr "os -da Marinha 
Grande. '   
  

  

ZEITES | 
Torres IVovas 

Mendes, Aires. & Rodrigues, 1.º 

(TELEFONE — 82) 

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
t Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 

  

  

Armazem de grão de bico. 

AUGUSTO COSTA 

Depósito de Vinhos Finos. 

Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 

Enviam preços, ou. 0 seu viajante e representante 

N. da R.— O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 
agradável e dá saude.
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